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 RESUMO
A apicultura é uma importante atividade do setor agrícola, sendo uma das poucas que se encaixa no tripé do desenvolvimento sustentável, ou seja, gera renda, envolve a comunidade por meio da agricultura familiar e não desmata para se reproduzir. No Nordeste brasileiro é responsável por parcela importante do PIB do setor agrícola, além de ser uma região propícia e responsável por maior parte da produção nacional. Diante disto, vê-se a necessidade de realizar estudos sobre o setor. Assim, esse projeto de extensão foi desenvolvido tendo como objetivo principal, conhecer o perfil demográfico, socioeconômico e ocupacional dos produtores de mel do ‘Projeto Colmeia Solidária’ e, com isso, identificar as demandas dos apicultores e as necessidades da associação, localizada no município de Altaneira, no estado do Ceará. A principal fonte de informações veio por meio de pesquisa de campo, e fez uso de uma abordagem quali-quanti, que mesmo com todas as dificuldades impostas pela crise sanitária da pandemia Covid-19, obteve os dados primários a partir da aplicação de dois tipos de questionários semiestruturados, aplicados aos apicultores da Associação de Apicultores da ARCA (AAA) e a diretoria da associação, respectivamente, e beneficiou 132 pessoas. Os resultados revelam a importância da apicultura para os agricultores como fonte de trabalho e de renda, além de constatar a relevância de projetos de extensão universitária para a formação da comunidade, aceitação pela população, e o aperfeiçoamento dos estudantes e professores envolvidos.
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BEEKEEPING AS A SOURCE OF WORK AND INCOME FOR THE MUNICIPALITY OF ALTANEIRA: THE CASE OF THE SOLIDARY HIVE
ABSTRACT

Beekeeping is an important activity in the agricultural sector, being one of the few that fits the tripod of sustainable development, that is, it generates income, involves the community through family agriculture, and does not deforest for reproduction. The Brazilian Northeast is responsible for an important part of the agricultural sector's GDP, besides being a propitious region and responsible for most of the national production. In view of this, there is a need to carry out studies on the sector. Thus, this extension project was developed having as main objective, to know the demographic, socioeconomic and occupational profile of honey producers from 'Projeto Colmeia Solidária' and, thus, identify the demands of beekeepers and the needs of the association, located in the municipality of Altaneira, in the state of Ceará. The main source of information came through field research, and made use of a quali-quanti approach, which even with all the difficulties imposed by the health crisis of the Covid-19 pandemic, obtained the primary data from the application of two types of semi-structured questionnaires, applied to the beekeepers of the ARCA Beekeepers Association (AAA) and the association's board, respectively, and benefited 132 people. The results reveal the importance of beekeeping for the farmers as a source of work and income, besides noting the relevance of university extension projects for the formation of the community, acceptance by the population, and the improvement of the students and teachers involved.
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1 INTRODUÇÃO 
A apicultura é uma laboração do setor agrícola, que pode provocar melhorias sociais e econômicas, além de manter e incentivar o cuidado dos ecossistemas (COSTA; FREITAS, 2009). Uma das poucas atividades que se enquadra no tripé do desenvolvimento sustentável, isto porque, no âmbito econômico gera renda para os agricultores; no social, exige pouco investimento e envolve a comunidade; e ecologicamente, não precisa desmatar para se desenvolver.
A atividade foi indicada como de grande importância e em crescimento pelo Plano Regional de Desenvolvimento do Nordeste de 2019 - PRDNE, dando ênfase ao "Piauí, Rio Grande do Norte, Ceará e Pernambuco" (p. 57), devido aos avanços e inovações visualizados, principalmente no tocante à produção orgânica. Segundo Silveira (2020), mesmo com a pandemia da COVID-19, a produção do mel no Ceará cresceu no ano de 2020, aumentando 20% quando comparado ao ano de 2019, além de um crescimento expressivo de 35% nas exportações até setembro de 2020 em relação ao mesmo período do ano anterior.
Assim, dado a perspectiva de crescimento da produção e participação do mel cearense no contexto nacional e na região Nordeste, torna-se importante realizar esse estudo no município de Altaneira, devido essa atividade ser importante para a geração de emprego e de renda, principalmente através da Associação Raízes Culturais de ARCA (ARCA) que desenvolve o Projeto Colmeia Solidária desde 2005 - possibilitando o desenvolvimento econômico local, com a Associação de Apicultores da ARCA (AAA). O município localiza-se na região sul do Ceará, e em 2021 contava com 7.712 habitantes, segundo as estimativas populacionais do IBGE (2021).
O Projeto Colmeia Solidária como fonte de trabalho e de renda para os apicultores do município de Altaneira – CE, é vinculado ao Programa Observatório das Migrações no Estado do Ceará (OMEC), cadastrado na Pró-Reitoria de Extensão da URCA. O projeto beneficiou ao todo 132 pessoas da comunidade de Altaneira no ano de 2021, além de ter beneficiado a orientadora/coordenadora do projeto, pesquisadores do projeto e toda equipe do OMEC com bastante aprendizado.
Além de dados secundários (sobre a produção e exportação de mel durante os anos de 1999, 2009 e 2019, obtidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE - buscando correlacionar o Brasil, o Ceará e destacar o município de Altaneira), a principal fonte de informações desse estudo veio por meio de pesquisa de campo, com abordagem quali-quanti, que mesmo com todas as dificuldades impostas pela crise sanitária, obteve os seus dados primários a partir da aplicação de dois questionários semiestruturados, que teve como público alvo os apicultores da Associação de Apicultores da ARCA (AAA) para entender o perfil sociodemográfico, socioeconômico e ocupacional, e os diretores dessa associação, procurando saber sobre a organização e viabilidade da atividade no município. Dezenove pessoas fazem parte da AAA, sendo que 17 são apicultores ativos e dois (02) trabalham com atividades administrativas e organizacionais da associação. É importante frisar que dos 17 apicultores, apenas um (01) se recusou a responder o questionário.
Além dessa introdução, que conta também com a breve descrição da metodologia, o estudo é composto de por mais cinco seções. A segunda é o referencial teórico, que a partir de uma breve revisão da literatura, dá embasamento sobre o tema. A terceira apresenta os resultados e discute os mesmos. Por sua vez, a quarta seção apresenta as considerações finais, e a quinta seção são os agradecimentos.
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
No Brasil, a apicultura foi implantada em 1839 pelo padre Antônio Carneiro Aureliano, atividade trazida de Portugal, da cidade do Porto. Vale salientar que o primeiro apiário foi implantado em uma área rural no estado do Rio de Janeiro, no mesmo ano já comportava 50 colônias e dois anos depois, em 1841, já havia mais de 200 colmeias de abelha (OURIQUE, 2021).
Segundo Pires (2021), imigrantes alemães realizaram a introdução da espécie Apis mellifera, no sul do país, em 1845. A espécie Apis mellifera ligustica, mais conhecida como abelhas italianas, foram introduzidas entre os anos de 1870 a 1880 no Sul e na Bahia. 
Para Martinho et al. (2022), a apicultura consiste na criação racional de abelhas do gênero Apis, para fins comerciais ou de lazer, em locais controlados pelo homem para o seu próprio benefício. 
A apicultura é uma atividade bem antiga, trazida pelos padres portugueses e foi um marco para a economia e o ecossistema, tal atividade não agride o meio ambiente, ao contrário, a partir do insumo do néctar retirado das flores pelas abelhas para a produção do mel, ocorre a polinização, importante para o crescimento de outras plantas. Para Silva  et  al.  (2016), as abelhas são agentes polinizadores e estão entre os componentes essenciais para o funcionamento dos ecossistemas. 
Para Martins (2020), o apicultor brasileiro é altamente privilegiado, tendo em vista que o Brasil é visto, internacionalmente, como uma última reserva de oxigênio do planeta, garantindo excelentes produtos apícolas, contando também com o clima tropical, tornando a atividade rentável durante todo o ano.
A apicultura tem papel fundamental para evitar o êxodo rural, pois garante a ocupação da mão de obra familiar, fixando o homem a sua terra (MARTINS, 2020). Desde a década de 1990 a apicultura brasileira vem alcançando um significativo crescimento, contribuindo de forma decisiva para o desenvolvimento socioeconômico de inúmeras comunidades rurais, formadas por agricultores familiares (MIRANDA, 2016).
A atividade apícola é considerada uma das grandes opções para as regiões do Semiárido nordestino, sendo uma das que melhor remunera o produtor, mesmo em anos de adversidades climáticas tão comuns na região (SANTOS; RIBEIRO, 2009).
De acordo com Khan et al. (2014), o Nordeste se destaca na produção do mel, sendo uma atividade desenvolvida predominantemente no Semiárido - que possui excelentes condições para a produção do mel -, sendo responsável por quase 85% da produção total da região Nordeste no ano de 2010. Nesse sentido, os autores afirmam que 92,4% da produção total do Piauí - principal produtor do Nordeste - saiu do semiárido, com 59,3% do território do estado. Ainda segundo os autores, o Ceará tem 84,3% de sua unidade federativa em área de semiárido, tendo parte de sua produção total para esse ano, de 97%, nessa região, o que volta a reafirmar a justificativa de se estudar o fenômeno desse subsetor agrícola no Estado.
Para Khan, Matos e Lima (2009), no Ceará essa atividade é desenvolvida principalmente por agricultores familiares, sendo uma fonte alternativa de renda e até mesmo a principal. O estado ainda tem o benefício de se localizar em uma das poucas partes do mundo capaz de fabricar o mel orgânico e possuir áreas que não fazem o uso de agrotóxicos nas suas lavouras. Além disso, considera-se o clima auspicioso, dado que mesmo com a seca, a florada pouco é afetada na região.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
No que diz respeito ao perfil sociodemográfico dos apicultores associados ao projeto Colmeia Solidária (Tabela 1), os resultados da aplicação dos questionários aos 16 apicultores mostram que 100% são do sexo masculino. Achados idênticos ao estudo de Santos (2019, p. 28) sobre a Associação de Apicultores e Meliponicultores do Curimataú e Seridó Paraibano. A autora justifica que “em relação a trabalho, a dominação masculina sempre esteve enraizada na sociedade, onde grande parte das mulheres ocupava o âmbito doméstico, mesmo elas tendo tido grande participação no desenvolvimento da indústria”. 
Tabela 1 - Perfil sociodemográfico dos apicultores associados ao projeto Colmeia Solidária – Altaneira-CE – 2021
	Apicultores
	Abs.
	%

	
	16
	100,0

	Sexo

	Masculino
	16
	100,0

	Feminino
	0
	0,0

	Faixa etária

	Até 25
	3
	18,8

	26 a 35
	3
	18,8

	36 a 45
	4
	25,0

	46 a 55
	3
	18,8

	56 anos ou mais
	3
	18,8

	Raça/cor

	Parda
	11
	68,8

	Branca
	5
	31,3

	Preta 
	0
	0

	Amarela
	0
	0

	Indígena
	0
	0

	Sabe ler e escrever

	Sim
	13
	81,3

	Não
	3
	18,8

	Grau de instrução 

	1º grau incompleto
	6
	37,5

	2º grau completo
	6
	37,5

	Superior completo
	2
	12,5

	Superior incompleto
	1
	6,3

	1º grau completo
	1
	6,3


Fonte: Pesquisa de campo, Junho a Agosto/2021.
Assim, se revela ainda “atrasado” a inserção feminina na atividade da apicultura, contudo, com indícios de mudanças, mesmo que não diretamente, dado que no cargo de presidenta da Associação de Apicultores da ARCA (AAA) encontra-se uma mulher, que foi uma das entrevistadas no questionário aplicado aos membros da diretoria e não apresentado nesse estudo.

Quanto à idade, 25% estão na faixa etária de 36 a 45 anos (grupo etário que possui experiência, maturidade e vigor físico) e 18,8% distribuídos em cada um dos demais grupos etários em análise. Como observado, a maior porcentagem pertence aos que possuem de 36 a 45 anos, o que também pode ser observado em outros estudos, a exemplo de Sousa e Souza (2019), em que a maioria se encaixa no perfil menor que 40 anos. Por sua vez, Ricardo et al. (2021) enfatiza que a faixa etária dos apicultores se enquadram no perfil acima dos 40 anos, ratificando os resultados desse estudo. 
Ainda na Tabela 1 verificamos que 68,8% dos apicultores se identificam como da raça/cor parda e 31,3% como branca. Dados similares são encontrados no estudo de Queiroz (2013) sobre a raça/cor dos residentes e população ocupada no Ceará. Quanto à escolaridade, a grande maioria (81,3%) declara saber ler e escrever, contra 18,8% ou três apicultores que não sabe. Assim, 37,5% têm o 1° grau incompleto, bem como o 2º grau completo, com apenas 12,5% com o ensino superior completo. Os resultados encontrados são semelhantes ao estudo de Sarmento (2018), em que a maioria possui o ensino fundamental incompleto. Um dado interessante é o ingresso dos apicultores em cursos superiores, como também pode ser verificado ainda em Sarmento (2018), que aborda o perfil dos apicultores no alto sertão da Paraíba, o que contribui de forma significativa nas atividades do campo, no melhor planejamento e conhecimento das execuções de vendas, divulgação por meio do marketing e negociação dos produtos oriundos do mel. No caso da AAA, tem-se dois apicultores com ensino superior completo e um com superior incompleto. 
A Tabela 2 buscou saber como o Projeto de Extensão ‘Colmeia Solidária como Fonte de Trabalho e de Renda para os apicultores do município de Altaneira-CE’ pode ajudar o apicultor e a associação. Com isso, foi indagado se oficinas para uso do pacote Office os ajudariam, e a maioria (75%) responderam que sim. Todos os 16 apicultores informaram que o projeto pode ensinar a calcular o lucro e o prejuízo da produção e na criação de redes sociais para divulgação dos produtos, totalizando 100% das respostas. Para Sousa (2013), quem participa de capacitações, sejam elas eventos ou cursos relacionados à apicultura, atividade que eles desenvolvem em seu cotidiano, poderá refletir diretamente na organização e em uma maior produção, já que os mesmos estão buscando novas informações para um melhor desenvolvimento da atividade.
Além disso, 75% dos apicultores informaram que o projeto pode ajudar na articulação de parcerias com a prefeitura municipal de Altaneira e 25% responderam que não. Por sua vez, parcerias com a URCA para a realização de cursos/oficinas foram respondidas por 93,8%. Parcerias com a EMATERCE para a realização de cursos/oficinas, treze apicultores (81,3%) responderam que sim e três (18,8%) que não. A mesma quantidade de apicultores respondeu sobre a importância de parcerias com o Instituto Agropolos para a realização de cursos/oficinas e com o SEBRAE, sendo que 93,8% responderam que ajudaria e 6,3% que não. Tais parcerias são importantes, tendo em vista que os apicultores participam de capacitações, assistência técnica e dependendo da parceria, tem acesso à infraestrutura, equipamentos e/ou financiamentos (SILVA; SOUSA; DAMIÃO, 2022).
Tabela 02 – Como esse projeto de extensão pode ajudar o apicultor e a associação?
	Apicultores
	Abs.
	%

	
	16
	100,0

	Com oficinas para uso do pacote Office?

	Sim
	12
	75,0

	Não
	4
	25,0

	Em como calcular o lucro e o prejuízo de produção

	Sim
	16
	100,0

	Não
	0
	0,0

	Na criação de redes sociais para divulgação dos produtos?

	Sim
	16
	100,0

	Não
	0
	0,0

	Articulando parcerias com a prefeitura municipal de Altaneira?

	Sim
	12
	75,0

	Não
	4
	25,0

	Articulando parcerias com a URCA para realização de cursos/oficinas

	Sim
	15
	93,8

	Não
	1
	6,3

	Articulando parcerias com a EMATERCE para a realização de cursos/oficinas

	Sim
	13
	81,3

	Não
	3
	18,8

	Articulando parcerias com o Instituto Agropolos para a realização de cursos/oficinas

	Sim
	15
	93,8

	Não
	1
	6,3

	Articulando parcerias com o SEBRAE para realização de cursos/oficinas

	Sim
	15
	93,8

	Não
	1
	6,3


Fonte: Pesquisa de campo, Junho a Agosto/2021.
Diante do exposto, ou melhor, das demandas dos apicultores, esse projeto de extensão conseguiu realizar a criação de mídias sociais como o Instagram (https://instagram.com/colmeiasolidariaarca?igshid=YmMyMTA2M2Y=), bem como uma logo a ser usada nessa mídia da Associação de Apicultores da ARCA (AAA), além da criação de um catálogo de exposição de produtos ofertados pelos apicultores associados.
Através do evento AGRIPEC CARIRI 2021, realizado no Instituto Federal do Ceará (IFCE), Campus Crato, conseguimos que alguns apicultores participassem e realizassem oficinas e o contato com outros apicultores e profissionais da área, possibilitando atroca de informações e organizar futuras capacitações. Ademais, ao final do projeto, todos os dados coletados com as devidas análises, e as possíveis soluções para os problemas/dificuladades relatadas, foi apresentado à diretoria e aos apicultores. 
 No que diz respeito à fonte principal de renda, somente 25%, que equivale a quatro apicultores, declararam ter a apicultura como fonte principal de renda mensal, e 75% declararam ser sua renda complementar, dados bem correlatos podem ser verificados no estudo de Both, Kato e Oliveira (2009), em que 74% dos apicultores declararam ter tal atividade como complementar a renda.
Tabela 03 – Rendimento dos apicultores – Altaneira – CE – 2021
	Apicultores
	Abs.
	%

	
	16
	100

	Sua renda principal é retirada da apicultura?

	Não
	12
	75

	Sim
	4
	25

	Quanto é a sua renda mensal em todas as ocupações?

	Até R$ 499,00
	1
	6,3

	Entre R$ 500,00 e 999,00
	4
	25

	Entre R$ 1.000,00 e 1.499,00
	1
	6,3

	R$ 1.500,00 ou mais
	2
	12,5

	Não soube informar
	8
	50

	Qual é a sua renda média mensal com a apicultura?

	Até R$ 150,00
	4
	25

	R$ 151,00 ou mais
	2
	12,5

	Não soube informar
	10
	62,5


Fonte: Pesquisa de campo, Junho a Agosto/2021.
Ao se interpelar sobre a renda média mensal em todas as suas atividades e ocupações, 50% dos apicultores não souberam informar, 25% reiteraram ter renda entre R$ 500,00 e R$ 999,00, 12,5% informaram R$ 1.500,00 ou mais, e 6,3% enunciaram ter renda média entre R$ 1.000,00 e R$ 1.499,00, e a mesma quantidade até R$ 499,00. 
Quanto ao valor da renda média somente da apicultura, 62,5% não souberam informar, sendo que 25% declararam ser até R$ 150,00, e 12,5% entre R$ 151,00 ou mais. Os apicultores informaram que esses valores são baixos, devido alguns deduzirem os seus lucros apenas trimestralmente e outros somente anualmente, dados semelhantes são encontrados no estudo de Santos (2017), sobre unidades produtoras de mel no Agreste paraibano. 
No que concerne à comercialização e as necessidades dos apicultores de Altaneira – CE, em 2021, o sistema de pagamento que a maioria utiliza é o dinheiro em espécie (93,8%) e somente 6,3% a maquineta. Esses resultados estão de acordo com os encontrados na literatura, podendo ser verificados em Souza (2007) no seu estudo realizado para o SEBRAE (2007). Também foi indagado se os apicultores gostariam de ter maquineta e obtivemos que 43,8% responderam sim, 31,3% responderam que não, 12,5% responderam positivamente caso fosse para uso coletivo e 6,3% responderam que seria interessante – o que revela um claro desejo pela modernização, segurança e praticidade. 
Uma etapa importante do projeto foi a visita guiada que o aluno bolsista, as alunas voluntárias, a professora coordenadora e parte da equipe do OMEC fizeram ao apiário de um dos apicultores associados, pela sede da Fundação Educativa e Cultural ARCA, e finalizada na casa do mel do Projeto Colmeia Solidária, onde todos esclareceram suas dúvidas sobre o processo de produção, organização, uso da casa do mel, e até um pouco do funcionamento da fundação ARCA e da Associação de Apicultores da ARCA (AAA). Registros dessa visita estão na Figura 1.
Figura 1 – Equipe do Observatório das Migrações do Estado do Ceará (OMEC) e a Presidenta da AAA em frente à ARCA em visita técnica

                                                       Fonte: Ricardo Vieira Silva, 2021.
Portanto, através da análise dos dados da pesquisa primária, pode-se observar a importância da apicultura no município de Altaneira, bem como para a vida dos associados ao Projeto Colmeia Solidária da ARCA.


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho apresentou a importância da apicultura para o desenvolvimento econômico, social e em certo grau, ambiental, de uma localidade, bem como a relevância do associativismo para o desenvolvimento de atividades de cunho cooperativo, como é o caso da apicultura e muitas outras culturas ligadas a agricultura familiar.
Com base nos resultados encontrados, o referido projeto de extensão conseguiu intervir e propor resoluções - além da apresentação integral dos dados obtidos para a associação/associados -, e averiguar a importância da extensão universitária para a comunidade (apicultores). 
São diversos os benefícios da extensão universitária, Fernandes et al (2012), propõe que além do aperfeiçoamento dos discentes e formação continuada para docentes, a extensão universitária consegue melhorias para as comunidades e maior integração com a sociedade.
Ainda concernente aos resultados obtidos, apontamos algumas iniciativas para melhorias oriundas das respostas dos entrevistados: realização de ações para incentivar novos apicultores, criação de vínculos com a esfera do governo municipal; criação de ponto fixo de vendas, além das vias online criadas através deste projeto; e iniciativas educacionais de cunho ambiental nas escolas locais.
Destacamos a necessidade de novos estudos a serem realizados, principalmente no tocante a evolução das formas de comercialização, os níveis de comunicação e divulgação, bem como uma análise comparativa da associação supracitada com outras associações do próprio município ou de municípios de outros estados.
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